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NOSSA AGENDA
• AULA 01: 

• Origem Divina da Revelação Espírita

• As Revelações Divinas através dos tempos – Parte 1

• AULA 02:

• As Revelações Divinas através dos tempos – Parte 1I

• Antiguidade e Universalidade do espiritismo e da Doutrina Espírita

• AULA 03:

• Os tempos são chegados – Sobrevivência da Alma e Comunicabilidade dos Espíritos

• AULA 04: 

• Pluralidade das Existências / Reencarnação / Paligenesia



IMPORTÃNCIA DA FUNDAMENTAÇÃO 
FENOMÊNICA

• Sem os fenômenos, a Doutrina Espírita poderia ser só a

expressão de mais uma crença ou corrente filosófica...

• Vejamos, então, a sua sustentação fenomênica, para que

nossa fé seja de fato RACIOCINADA, fruto da

COMPREENSÃO e da CONSTATAÇÃO, e não cega e

frágil como no passado...
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SOBRE A METEMPSICOSE



METEMPSICOSE

Termo tem origem grega, conforme segue (μετεμψύχωσις, metan

“além de”, psique “alma”), que significa transmigração da alma de um

corpo para outro. Não restringe essa transmigração apenas em corpos

humanos, mas admite a possibilidade também de a alma encarnar-se em

animais ou plantas.

(Fonte: http://oscarbrisolara.blogspot.com.br/2015/04/pitagoras-e-o-espiritismo.html)

PALINGENESIA
Palin, de novo; gênesis, nascimento

http://oscarbrisolara.blogspot.com.br/2015/04/pitagoras-e-o-espiritismo.html


SOBRE A METEMPSICOSE

Timeu de Lócrida (V aC), discípulo de

Pitágoras: “Elogio muito o poeta jônico

Homero de ter tornado os homens religiosos

pelas fábulas antigas e úteis; porque, do

mesmo modo que curamos os corpos por

remédios insalubres, se não cedem aos [...]

mais salutares, do mesmo modo reprimimos

as almas pelos falsos discursos, se elas não se

deixam seduzir pelos verdadeiros.” (Cont.)



“É pela mesma razão que é preciso estabelecer

penas passageiras (fundadas na crença) da

transformação das almas (ou da metempsicose);

de tal modo que as almas tímidas passem (após

a morte) ao corpo das mulheres, expostas aos

desprezos e às injúrias; e as almas dos

assassinos nos corpos das bestas ferozes, para

(aí receber) a sua punição; as dos impudicos nos

porcos e javalis...” (Timée de Locres, ed. d’Argens, p.253,

citada por Pezzani à pág. 95 de sua obra)

SOBRE A METEMPSICOSE



OS VEDAS
(2000-1500 aC)

“Entregai-vos aos vossos desejos,

abandonai-vos sem pudor a todas as vossas

volúpias, não fareis senão sujeitar-vos a

contrair, morrendo, novos vínculos com

outros corpos e com outros mundos. Só há

fonte de paz e de salvação no conhecimento

do Criador.”

(Trad. dos Vedas na obra La religion des Hindous selon les

Vèdas, p. 285e 287, citada por Pezzani à pág. 54 de sua obra)



BHAGAVAD-GUÍTA
(IV aC)

“Como alguém deixa as vestimentas usadas

para tomar novas, assim a alma deixa os

corpos usados para revestir novos corpos.”

(Bhagavad-Guíta, Seção XVI, citada por Pezzani à pág. 56 de

sua obra)



“Os homens não vivem somente uma

vez, partindo em seguida para sempre. Eles

vivem numerosas vezes e em numerosos

lugares, embora não seja sempre neste

mundo. Entre duas vidas, há um véu de

obscuridade. A porta abrir-se-á no fim e nos

mostrará todas as câmaras que nossos

passos atravessaram desde o começo.”

(Papiro de Ani)

LIVRO EGÍPCIO DOS MORTOS
(2000-1500 aC)



ZOROASTRO
(VII aC)

“As almas dos maus governantes, dos

malfeitores, dos propagadores do mal, das

pessoas com má consciência [...] voltam

(paiti urvano paityeinti) em razão da sua

'comida má' (ou seja, os maus frutos do

seu mal Kerdar). Na verdade, eles são os

habitantes da 'Região da Mentira' (Drujo-

demanay) (ou seja, o ambiente humano na

Terra em que a mentira por si só pode, e

faz, prevalecerá)". (Gathas, 49-11 – Comentários

entre parênteses de Behram D. Pithavala)



JÂMBLICO
(245-325 dC)

“As penas que nos afligem são,

frequentemente, os castigos de um pecado

do qual a alma se tornara culpada em uma

vida anterior”.

(Tratado dos Mistérios Egípcios, Seção VI, citada por Pezzani à

pág. 112 de sua obra)



VIRGÍLIO
(70 – 19 aC)

“Meu filho, diz o velho, [...]. Aqueles que

em outros corpos devem um dia renascer

[...] antes da outra vida, antes de seus

penosos labores, procuram as impassíveis

águas do Letes, e no longo sono das

paixões humanas, bebem o feliz

esquecimento de seus primeiros

amargores...”

(Eneidas, VI, citado por Albert De Rochas, no Cap. Crenças

Antigas e Conceitos Modernos, em “AsVidas Sucessivas”)



DRUIDISMO
(II aC - ???)

“Uma crença que eles [os gauleses]

procuram sobretudo estabelecer, é que as

almas não morrem e que após a morte elas

passam de um corpo a outro.” – Júlio César

(Guerra das Gálias, livro, IV, cap. XIV, , citada por Pezzani em sua

obra à pág. 120)



SHIMON BAR-YOCHAI
(CABALA - ?? – 18 dC)

“Se a pessoa é mal-sucedida em seu

propósito neste mundo, o Eterno, Bendito

Seja, o desenraiza e o replanta muitas vezes

mais”.

(Zohar, Cap. GENESIS XXXVII, I-XL, 23)



ANTIGO TESTAMENTO

“Eis que eu vos enviarei o profeta Elias,

antes que venha o grande e terrível dia do

Senhor”.
(Malaquias, 4:5)

“Quanto a ti, em paz irás para os teus pais,

serás sepultado numa velhice feliz. É na

quarta geração que eles voltarão para cá,

porque até lá a falta dos amorreus não terá

sido pago”.
(Gênesis 15:15-16)



CRISTIANISMO DO CRISTO

“Na verdade, na verdade te digo que aquele

que não nascer de novo, não pode ver o reino

de Deus”. (João 3:3)

João Batista é “o Elias que havia de vir.”
(Mateus 11:14)



ORÍGENES
(185-254 dC)

“O Senhor, no Evangelho (Jo.14:2 – “Há

muitas moradas na casa do Pai”) fez alusão às

diferentes estações que as almas devem

ocupar depois de elas terem sido despojadas

de seu corpo atual e que elas, nelas, têm

revestido novos corpos”

(Homilías, 27, citada por Pezzani à pág. 150 de sua obra.)



CONCÍLIO DE CONSTANTINOPLA
CONVOCADO PELO IMPERADOR JUSTINIANO EM 543D.C., 
REJEITOU A OBRA DE ORÍGENES E A REENCARNAÇÃO…



“Eu morri como um mineral 

e tornei-me uma planta.

Eu morri como uma planta 

e elevei-me a animal.

Eu morri como animal 

e me tornei homem.

Por que devo temer? 

Quando perdi algo ao morrer?”

(R.A. Nicholson, Rumi, Poeta e Místico. Londres: Allen e

Unwin, 1950, p. 103)

RUMI
(1207-1273  dC)



“A alma aperfeiçoa, vivendo sobre a

Terra, as qualidades do corpo espiritual,

do veículo no qual continuará a existir

após a morte de seu corpo material e

que lhe servirá de órgão para conceber,

sentir e agir em sua nova existência”.

.
(Carta à imperatriz Maria Feodorovna, da Rússia. 1º de

agosto de 1798 - citado por Albert de Rochas no Cap.

Crenças Antigas e Conceitos Modernos, em “As Vidas

Sucessivas)

)

JOHAN KASPAR LAVATER
(1741 - 1801 dC)



“Quem nos diz – recomeçou o poeta

– que não me reencontro através dos

séculos? Shakespeare escreveu: A vida é

um conto de fadas que se lê pela

segunda vez.

Ele poderia ter dito: “pela milésima

vez!”, pois não há século em que eu

não veja passar minha sombra”

(CONTINUA).

VICTOR HUGO
(1802-1885  dC)



“Da mesma forma como vivemos

dos milhares de sonhos durante nossa

vida terrestre, esta é uma das milhares

de vidas nas quais entramos, saindo da

outra, mais real, mais autêntica e à qual

retornamos após nossa morte”.

(Trecho de uma entrevista de 1908, citado por

Albert de Rochas no Cap. Crenças Antigas e Conceitos

Modernos, em “AsVidas Sucessivas)

LEON TOLSTÓI
(1828-1910  dC)



CIÊNCIA CONTEMPORÂNEA



REENCARNAÇÃO
UMA IDEIA CUJO TEMPO É CHEGADO...



ALBERT DE ROCHAS

“É indubitável que, por meio de certas operações

magnéticas, pode-se levar progressivamente a maioria dos

sensitivos a épocas anteriores à sua vida atual, com as

particularidades intelectuais e fisiológicas características

dessas épocas, e isto até o momento de seu nascimento.

Não são recordações que despertamos; são os estados

sucessivos da personalidade que evocamos. Estas

evocações produzem-se sempre na mesma ordem e

através de uma sucessão de letargias e de estados

sonambúlicos”. (AsVidas Sucessivas – Conclusões)

(1837-1914  dC)



GABRIEL DELANNE

“Podem-se encontrar nas comunicações espiríticas duas

espécies de provas da reencarnação:

1 - As que provêm de Espíritos, que afirmam lembrar-se

de suas vidas anteriores;

2 - Aquelas nas quais os Espíritos anunciam, de antemão,

quais serão suas reencarnações aqui, com a especificação

do sexo e dos caracteres particulares pelos quais poderão

ser reconhecidos.”

(1857-1926  dC)



GABRIEL DELANNE

“Há, ainda, duas séries de provas concernentes às vidas

sucessivas: são, a princípio, as fornecidas pelos seres

humanos, os quais se lembram de ter vivido na Terra.

[...]

Seguem-se as que se deduzem da existência dos

meninos-prodígio”.
(“Reencarnação - Introdução)

(1857-1926  dC)



GABRIEL DELANNE

“E do mais alto interesse observar que os casos de

lembranças de vidas anteriores podem verificar-se em

todos os países, em todas as raças, em todas as épocas,

ainda mesmo em meios onde as ideias reencarnacio-

nistas são completamente desconhecidas; parece, pois,

que os fatos espontâneos são, realmente, manifestações

da continuidade da memória subconsciente.

A raridade relativa deles não é razão suficiente para

negar os que havemos colhido”.
(“Reencarnação” - Verdadeiras lembranças de vidas anteriores)

(1857-1926  dC)



Recordações de vidas passada:

• Karl Muller

• Hernani Guimarães  Andrade (1914-2003)

• Ian Stevenson (1918-2008) 

• Hemendra Nath Banerjee (1929-1985)

Regressão de memória:

• Helen Wambach, PHD

• Edith Fiore , PHD

• Patric Drout, PHD

• ...

A BUSCA CONTINUA...



• Fundador e Presidente do Instituto Brasileiro de

Pesquisas Psicobiofísicas (IBPP), em 1963

• Membro da “The American Society for Psychical

Research” e da “Society for Phisical Research”,

entre outras;

• Autor de quase 20 obras sobre temas como

Parapsicologia,TCI e Reencarnação;

• Autor da “Teoria Corpuscular do Espírito” e

introdutor do conceito de “MOB” – Modelo

Organizador Biológico”

HERNANI GUIMARÃES ANDRADE 
(1914-2003 DC)



• Diretor do Depto. de Parapsicologia da

Universidade de Rajasthan, Índia

• Iniciou uma série de investigações acerca de

diversos casos de crianças que se lembravam de

suas vidas anteriores, três mil casos catalogados.

• Principal obra: Vida Pretérita e Futura – 25 anos de

estudos sobre a reencarnação

HEMENDRA NATH BANERJEE, PHD 
(1929-1985)



IAN STEVENSON

“Por muitos anos eu me interessei por
experiências extra-sensoriais e fenômenos
do gênero (...) nos anos 50 comecei a ler
sistematicamente literatura relacionada à
teosofia e à pesquisa psíquica”.

(www.childpastlives.com)

http://www.childpastlives.com/


IAN STEVENSON

“Concentrei a maior parte de meu esforço

no exame das evidências da sobrevivência da

personalidade humana depois da morte. (...)

A evidência mais promissora que

encontrei foi a provinda das crianças que

diziam lembrar de vidas anteriores.”

(www.childpastlives.com)

http://www.childpastlives.com/


IAN STEVENSON

“A maioria destes casos aparecia

como histórias individuais ou em

pequenos grupos de relatos. (...)

Pareceu-me, porém, que havia

mais deles, e decidi tabulá-los a fim

de analisá-los e encontrar caracte-

rísticas comuns”.

(www.childpastlives.com)

http://www.childpastlives.com/


IAN STEVENSON

Primeiro artigo sobre o tema publicado

em 1960: "The Evidence for Survival

from Claimed Memories of Former

Incarnations." Journal of the American

Society for Psychical Research. 54 (1960):

51-71 and 95-117”.

http://www.amazon.com/gp/product/images/0813908728/ref=dp_image_0/103-4929090-5098227?ie=UTF8&n=283155&s=books


IAN STEVENSON

• Mais de 2.600 casos com “evidências” de reencarnação catalogados e

documentados; tabulando as seguintes variáveis ou características comuns

identificadas em 40 anos de pesquisas de campo:



MAHA RAM







Figura 5 - Marca de nascença pequena, redonda e

enrugada, num rapaz tailandês que correspondia à ferida

de bala de entrada em um homem cuja vida ele disse que

se lembrava e que tinha sido atingido por um rifle por

trás.



Figura 6 – Marca de nascença maior e irregular, da área

frontal da cabeça do mesmo rapaz tailandês da Figura 5.

Esta segunda marca correspondia à ferida de bala de

saída no tailandês falecido cuja vida o menino disse

lembrar.



https://www.crbbm.org/arquivo.html



PRÓXIMA AULA: 
EXISTÊNCIA DE DEUS
E PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS


